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Eicoaram-se da amputhet» do 
tempo convencional do Calendário 
Humano mal» 365 dias. Eitamos 
na dealbar de 1963 da Era Cristã. 
Ficou para traz, am soma maior 
para o panado o ano 1962. Quan-
tos sucesso* e revezes se .somaram 
mtssv período decorrido! Só tieov 
de tudo o que se realizou, tal como 
aconteceu d bolsa de fá.idora em 
face da sanho de Epimeteu, a es-
perança como aceno do melhoro» 
dias & humanidade. Exatamente 
voltamos a viver, nèste» dia», êste 
símbolo mitológico. Mas os espiri-
tualista". longe de sentirem-se de-
sarvorados. de vem estar reii justa-
do» em novas energias, porque 
haverá razdo para todo» ttses es-
tados transitório» do nosso sofri• 
monto, apreensões e angúitias. 

ULTIMAS H O R A S 
O H o dt 196i «st í com oa 

• l a i minutos contado«. Destro 

de algutnaa horas terá térmica-

do t u s mlsiSo na {vida d t hu-

manidade. Recolhe-te ( to arqui-

vo do t ampo p i r a aer relembra-

do Indefinidamente [por todo« 

oa que receberam a tua passa-

gelra in / lu tnc la , bca ou ma. 

Todo» oa que O vira«n nts-

cer e ssitstem agora a tua fa-

tal agon ia , conservam o sabor 

que o l leus d ia l lhea proporcio-

naram. em moda l i dad i s várias, 

na lata pela sobrevivência. Pra-

zeres e alegrias, l ágr imas e to-

ír lmento l , doiea morais, ruinai 

e mortei, retratam a parcela re-

cebida nftsae f ragmento de tem-

po, registrando cada um em 

•ua i vides, acontecimento! ina-

pagár. ls . 

6 o momec to de indigarmos, 

BO silêncio da ooaaoa deveres, 

anal lztndo, na retroipecto vivo 

e palpitante, o ro iár io de noa-

•as recordações:— «o que fize-

moa durante o ano? Qua l o 

bem que noa dispensou? Qua l 

0 lucro de tar enfrentado oa 

•eut d i a l , sempre na eapectatl-

va i l u i ó r i a da que o novo ano 

que surge seria mala promissor, 

trazendo-noa felicidades, {aaúde, 

áboatança, sonhoa acalentados 

na realização da noMoa desejos? 

Todoa aquêlea qua pre ien 

ciarem o nascimento do novo 

tno , n a i horaa que ie seguem, 

néle conf iam a concretização de 

moa mala queridas ambições. 

na arena da luta pe la vida, no do noaia capacidade, com liso 
desempenho de fun«8es que i a 
estendem désde o dlar l i ts oprl 

m ldo a t é o Uder que ae coloca 

n t escidari t do meodo, dirigin-

do povot e nações, há uma tré-

gua para um reexame (Abre as 

açóei e feitos prat lcadoane vi-

g i a d a do i no que morre/ 

Tôd t i aa fontes da tt lvidtdea 

procuram conhecer em clfraa 

positivas o i iucrot de lx tdo i pe-

lo ano es* deipedlda. Indus-

trtali, banquelroa, lavradores, 

homent das a l t a i esferas no 

mundo daa f inança! , conferem 

relatárioe, e t tudtm dividendo!, 

visando conhecer a renda aufe-

ridal... A s classes médiaa, bem 

como o operariado em geral, a 

braços com i a l i r i o i re i tr i to i e 

Insuficientes, anseiam pelo novo 

ano, renovando suas esperanças 

em dlaa melhores, l i lm l n sn i o 

temorea da mlsária e da fome, 

exper iment idos n o ano que 

pstsoul... 

xX x 

Também c i tamos nos"de*pe-

dindo, com o ooraç lo cheio da 

reconhacimanto a D a u i por 

termo! alcançado o têrmo de 

maia um aao, v iv ido nt luta de 

todos oa seui d ia l . A voa de 

n o s u consciência n l o nos apon-

ta prática de tçSes qua possam 

no i entristecer. E m melo aoa 

múltiplos encargos de urdem 

administrativa, mora l e finan-

Na eafera d t nosso trabalho , cetra, cremos ter agido segun-

Amo-te, hâ Cristo, excelso a resplendente, 

I t n te« cilicio s tétrico! rigore», 

Sofrendo humi lde e compassivamente. 

Ferido o coração de acerbai dores. 

Ass im é que t i mostras, mansamente. 

O Meitre de r i j â l g i do t pr imore i . 

Abençoando q triste e humana gente. 

Atento a ouvir-lhe os brado ! s clamores. 

Folgo em saber, em horas de amargor, 

Que u m Enviado qua do réu prov inha 

Amasse, com ternura e grande amor. 

Não Serre, ao sovo, u m Meitre imaculado; 

Por isto, en/Hn, aos homens nâD convinha 

Sendo somente u m Cr i i to amortalhado. 

ieonahd* ftutikmo. 

ra e boa vontade. 

A Cisa de Saúde i Al lan Kar-

dec» Manteve-se d altura de 

sua finalidade humanl tá i ia , hos-

pedando centenas de Snfêrmos 

e tratando- oi cnm carinho e ei-

pirlto criitão. Falar io a lingua-

gem da verdade o i relatório! e 

balanços que serio publicados 

para conhecimento gersl do mo-

vimento realizado. 

O Natal doa internado«, co-

mo nos anos anteriores, foi um 

dia p leno de alegrias e tran-

qui l idade, proporcionando aos 

enfêrmoS, graças a generosida-

de fraterna de todos o§ doede-

res que nos eov l t r im meios 

de realizá-lo no anfiteatro do 

lo fr imentc , horas de relativa 

bonança c ó t imt d l l po i i ç i o . 

D e acôrda com os estatutos, 

no d ia 25 Natal, foi eleita a 

nova Diretoria para o triénio 

1963 a 1965, cojo resultado se-

rá publicado na próxima edição. 

Diremos também algo aóbre a 

Fundação Espirita « Judas Isca 

r iotei que elegeu t u s nova D l 

retorla em 23 do corrente, psrs 

o biênio -1663 e 964. Os vários 

departamentos assistenciais cum-

priram tua f inal idade, com ex-

ceção do «Lar da Velhice De-

samparada», ainda ' i gusrdando 

s insta lsç io por parte ds Mu-

nicipalidade, de nOvoi emlseá-

itot ds rede de esgotos. 

Porém, o Albergue Noturno, 

Carpintaria. Fábr ica |de ' Br In 

quedos, Escola de Corte e Cos-

tura, de P in tu r i , de E rang . II-

lação , funcionaram satllfatòrla-

mente, com real aproveitamento. 

A Chácara do Judas no pró 

x imo ano já estsrá produzindo 

reguisr quantidade de verdu 

rat , ovos, fraopol, sulcos, ba-

nanas, mandioca, etc, tudo des-

tinando-ae á mtnutcQÇáo dos 

departamentoi m i s t e nda l s . Não 

no i é poa i lv t l abranger néi te 

resumo tudo quan to te realizou 

no curao do ano que delapare-

ce. Queremos, se i ta "ú l t ima crô-

nica de 1962, agradecer de mo-

do geral a todsi «s pessoal que 

nos tuxUiaram, n t o l á material 

como mora lmente . 

Aos funclonárioa do Hospltsl, 

n o teu devotam« oto quase Ig-

norado, pelo mu l to qua fizeram 

em len i respectivos «ncargoi 

companheiros de Diretoria, pelo 

apd lo d i gno a elevado á vida 

pública a social da In i t l tu iç io; 

aoa amigos a confradea, Inclu-

aive participantes de outra i 

crenças, tem cuja colaboração 

nfiu poder íamos ter levado a-

vante noIBoi múl t ip los com-

promisaos, noaaa gratidão Ines-

quecível. 

A Jesus, Me i t re e Am igo , 

conselheiro de tódas a l b o n s 

alegrei e sombrias, nossa hu-

mi lde oração de reconhecimen-

t o pela asaistência b o n d o u e 

Inspirações reconfort intei nos 

momentos difíceis ds Jornada, 

quande problemas Incertos e 

urgentes exlgism-nos soluções 

j us ta i e decisivas. 

Que Deu i abençõe aos que 

peregrinam nos caminhos da e-

xlotência humana, dando a tOda 

á human idade diaa vindouros 

de legit ima concórdia, paz e a 

glória do trabalho em prol da 

frateroidade que u m dia flores-

cerá na face da Terra em que 

hab i t amo l . 

foHtlo mesmo, ka em a i« i M 

otimUmo de eonílnocu no« ínlmo. 
superiores Todo. ettamoi na ínei-
dtuela ia lei de Causa « er.Uo 
A.eim eonfirmam-n os poaluLarfis 
Oa Oouirin. í i p l r l l , ^ r a 
í u e «iníamo« a corifem eoánlmo 
nus« aprotwífumenlo dentro dei la 
oportunidade dm r«eaearna«Jo. 

£ l d.lüiU(3í« enriquecem a Mps-
rUncia s a eabedoria doe dia, W-
viioê »n/r« a teptrança « a tal«. 
rdneia Um o eentldo d. Iaur.no, 
•sais velAo* dentro da eaíâe .«Ti. 
ritual IMu. modo. b«n Sí drlií # 
ÇM* a velhice et t I l U ^ m J á m . 
riQwcr-ee de valore, cnnsulíltAn. 
para a tua libertado'. 

A «tia ali uru «nido podmo. a-
Hrmar que a erperílntU I a moei 

do. imanha ,d e.tamoe em oUre 
ciclo da tempo. Abrem se ai „ o r í £ 
ia alegria para tmber UMvammU 
o ano que vem. K de.pedlmana. 

CUranha Oloeoria a do» ulula. 
r io i da erte»ufa/ ror que ~ria 

E L Z Í 2 Ü f j s r " 0 ° 

intéfnitari K por que nâo bmdiler 
o que te mi t drizou-m» llf«M 
perdurável,? Hora de aproeZZ,, 
« I t o a do. ponteiroe marear „0 
moetrador do tempo a nova alto-
rada do no-o ano. D m . « a „ , 
nos lembrar ta rw»m«tdae«o 3 « 
uma Mensagem de um BiplrtloA-
migo: -O upirila deve. p,i„ 
no« de tete uno«, lazer OeUneo de 
tua, ações. S te renflear n l o 
progrediu moralmente n4.it « o a . 
to it tempo, éevt moAlíiear a tua 
condindo no eenério da vidu. St 
todo. nas pudtrmot fattr rreVsun-
«nt reexame e verificar <u ponta, 
tolho, <t nossa ' ptreonalldad* to-
vemot convir que ter la 6oes sna-
liscar nossa rondul« « . u , t m de 
fetUfar a entrada dt esstiTum 
ano. fer u tomo, iígnot dt dtt-
pxl l r do ano velho e touilalar dt 
no.,a. pottibilidadt» D ara o . dia. 
que vlrdo amanho. St rtriOcarmo. 
que hi pontos negatUot ainda em 
no.ia tormafdo, ftha realamm 
contra a inferioridade em uátpa-
ra benifeer o Ano que chega .pura 
a no»«a nova alvorada/ 

AGNELO MORATO 

F c s l l v m e n e e i c e r r i d * • m Lel lve u s E s c « ! « M i i i W u 

p e l « F R i d K i o Esp i r l l a « J i O s l i n r t * l e s > 

Encerrando auas atividades 

leia e bare 
«HOYA BU» 

l uas 

eecolarea em leua diversos da-

pircsmentos, a diretoria da Fun-

[d ição Eáplrlta « J ud t s Iecarlo-

tes», com lede se i t a ;cidtde da 

Franca , organizou vasto progra-

ma de featlvldadea, tendo nAle 

tomado parte todoa aeua alunos, 

professores, diretores e grande 

públ ico que acorreu em sus 

sede, no domingo do dia 16 

détte mê i . 

Aberta a aeasflo pelo vice-

presidente Sr . Agenor SiLdsgo, 

convidou soi professorei e re-

presentante! de Imprensa para 

se ass*nttrem no palOo auditó-

rio, discorrendo e m seguida sfl 

bre o motivo daquela f t i t a , < 

convidando, em scgulds, a pro 

felsõra Marta Abrão , parn fa-

zer a entrega dos prêmios que 

foram conferidos aos alunos qua 

mais se de i tacarsm e aos que 

n l o tiveram nenhuma falta du-

rante o correr do ano. Cnnt l 

nuando, eaaa mesma profealfi-

ra procedeu A entregs de lin-

daa a sugestivas cortx let de 

flórea aoa diretorea e profeiao-

rel [que ali ae encontravam, 

para e t i a que foi bastante a-

plaudlda. 

Seguiu-ie, após, um progra-

ma recreativo, n o qual toma-

ram parte diversos alanos, qua 

r e i t e r am , cantaram e executa-

rsm pequeno! e iqua te i com 

geral agrado. 

— X — 

Dada a palavra franes, falou 

o Jornal ista Otáv io Cllurzo, que 

ali se encontrsva juntamente 

com seu I rm lo , Sr. Msta ldo Cl-

lurzo, ambos diretores do Jor-

nal lucal ' «A Cidade da Francas, 

falando êsse n o f i o colega sd 

bre o valor daqnela festa, fruto 

aSBonad« daquela Entidade que 

cumpr ia fielmente MU progra-

ma assistencial [e educacional, 

felicitando alunoi . professores a 

diretores da Fundaç ão po r tu-

d o quanto lhe fóra dado aeda-

t ir naquela 'festiva Urde t m 

que se enctrrsve o ano letivo 

do prelente exercício. 

Fe l i u ainda o Sr. José Roaae, 

Presidente da F u n l t ç á o que a-

gradeoeu a presença da tedot , 

aialtn como ao i que colibora-

ram com a Fundação Espirita 

«Judea 1'Ctriotes». d ir ig indo 

aeui Departamentos , ap t l asdo 

para que no próx imo eawrclcio 

de 196J. cont inuas ísm a dar a 

sua afuda para que a Funda" 

ção levasae avante, sempre com 

maia efetivação, o |aeu ;progra-

mo aselstencial e educaclooal a 

que ae propôs, déide seu Inicio. 

- X — 

O i t raba lho ! manua l ! eiecu-

tadoa peloi a lonoa dst íacolae 

d e Corte, Bardado e t o s t a r a , 

de Marccneria, e da Pintura, fo-

ram expoltoe b o ! la lBel da 

Caia d t Saúde «Al lan Kardeca, 

para ser im apreciado! • adqui-

rido», por preço* módico l . pe-

los inçareisadoa. cuja renda to-

tal a* r ev t i t a r i em beneficio 

dea divers o l Departamentoi As-

sistenciais da Fondação H.splrl-

ta «Judas Iscsrlots*«. 

Bete Jornal cumpr imenta a 

felicita SOI dlretcrei de Ba« F u n 

daç lo , aos professore! a a lunos 

I d t l e u ! Departamentos, pelo 

í rito da Expoalção a pelo boni-

to trabalho qua apreaentaram. 

o que vem de ju i t l f l car o ele-

vado etfórço d« aeua dlrlgentea 

na parte educacional a cultu-

ral da Ent idade. 
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Sugestões para o II Coigresso de Mocidades 
Espíritas do Brasil, versará sobre o 

T E M Á R I O 

1°) — PROBLEMAS DE ORGANIZAÇÃO D A 8 MO-
CIDADES ESPIRITAS 

a) D i criação de um organismo nacional, autônomo, pari 

supervisionar todo o movimento. 

b) Do Doma: Mocidade ou Juventude, para uniformidade 

do uio. 

O) Do i Departamentos de Jllrentndes Ou Mocidades 

Ettiduala. 

d) Programa Padrão das Mocidades. 

e) Mocidades Espiritai autônomas. 

f ) Estudos (Obre campanha de crlaçfiode novaa Mocida-

des Espírita». 

g) Organização regional e nacional dai Mocidadaa Eapiritas. 

h) Da situação doa Batadna. cuja« Federações Espiritai 
não tenham, ainda. Departamento da Juventudes, ou 
que estejam inoperantes. 

2«) - VIDA SOCIAL E CHI5TA 

a ) Colaboração dai Mocidade« com o l Centros Espiritas, 
Uniões Municipal« Esplritaa oa Federações. 

b) Atívidades assistencial« dos moço« eapiiitaj. 

o) Assistência aos moços espiritas qUc v im dt tora, nas 

grandes cidades, em buica de trabalho ou para pioi 

seguir seus estudo«. 

d) Criação da Ca ia do Mdço.Espirita no Rio de Janeiro 

ou em São Paulo.| 

s) Eltudos lõbre a aquisição de recursos para o desenvol-

vimento da« atividade« sociais dae Mocidades Espiritas. 

f ) A recreaçío ns l Mocidades E»plrit««. 

Maior aproximação entra oa meço» espirita« do pais. g) 

- ENSINO D O K . m i T I S M O 3") 

a) Da criação'de cursos por correspondência para oi moços 
eaplrltsl, où slmpstlzantes, com Tiataa t cultura gerai 
« o conhecimento metódico da Doutrina. 

b) Daa matérias para o enl ino espirita n u Mocidade«. 

O) Eltudos para programa« racional« de enilno do Espi-

ritismo aos moço«. 

d) Livro« p í rs a Mocidade a « Infância. 

e) Eatudoi par« a criação. D«« escola«, de curiós de 

Eaplrltiimo. 

t ) Estudos do Espiritismo naa Universidade! brisilelrai 

Formação de profeasorea para o «mino do Espiritismo. BI 

4') A ARTE E A 

b) 

O) Mocidade e 

— PROBLEMAS RELATIVOS 

CULTURA 

CrlsçSo do teatro espirita. 

Eatudos sObre a poesia espirita. 

Edições de peçaa testrais próprias para 

a Infinda, no tneln espirita. 

d) Músicas que devem ser cantadas nas reuniSe« festival 
do« moços espiritas. 

e) Daa letras a músicas doa hino» a etnções esplritaa 

f ) Estudos para incentivar a criação de bibliotecas Espl 
ritas nas]Uocldadea e Ceatroa Kipirftas. 

g) Horas de arte e debates culturais. 

h ) Estudos para incentivar o cultivo dai artea no Espiri-
tismo: pintura, deciamaçto, música, arte cênico, 
oratória, ate. 

L I B E R T A Ç Ã O 

6») - MELHORIA DAS ATIVIDADES JUVENIS 

a) Meloe de difundir maia o espirito da sociabilidade para 
o estado da Doutrina e prática das virtudes cristii, a 
aatistêncie aoi necessitados, o culdvo da arte e recrea-
ção próprias de moço« espiritas. 

b) Consciência rallgloaa je educação esplrft«. 

o) Preparação doa moços para a direção do movimento 
doutrinário. 

d) Eatudoa par« desenvolver, entra oa moços, gôsto pelss 
pesquisas, escrever e talar sob temai sociais, cultural! 
e artísticos do Espiritismo. 

e) Da criação d« um órgão noticioso de [âmbito nacional, 
a serviço dos Ideais da Mocidade Espirita do Braall, que 
interesae a todo« 

f ) Programas de r id io a cargo doa moçoa espiritai. 

g ) D«i concentrações d« Mocidades Espiritas. 

6») — ATUALIDADE DA DOUTRINA ESPIRITA -

Temas de livre rscolha, focalizando qualquer aspento 

do Espiritismo: cientifico, filosófico, 'religioso ou socio-

lógico, bem como administrativo, cultursl ou {politico. 

C lévb I n « 

Não se foge à dor como não, 
se foge i vida. A dor ê u m ' 

9* csntín. entretanto, oorrói 
aquilo que representa a Nega-
tividade. TÔda extirpação pede 
dor, e arrancar algo.enraizado 
há séculos, é penetrar naa te-
nebras infernais. Não se obtém 
a entrada fácil noa circuloa de 
luz quando as trevas que nos 
circundam aio lnteni as e pode-
rosas... H4 l lm, uma porta 
onde a evasfio aempre é pos-
sível, h& e lalvaçio pela porta 
da renúncia é edificada pela 
abnegação e tervlço desinte-
reiaado ao próximo. 

Al, nêsie particular, as pro-
t>aa tendem a suavlsar-se e o 
caminho da redeaç&o torna-se 
próximo, pois êste t o ca-
minho ds reabilitação, o único 
condizente com a Misericórdia 
Divina. 

Cismar, ertorcer-ee em ân-
sias Indefiníveis não constitui 
«olução para « libertação. 6 
êrro sempre crescente desejar 
livrar-ae das cadelaa inflexí-
veis, quando a solução está 
na aceitação tácita do destino 
que nós mesmos forjamos pela 
nossa incúria e Irresponsabili-
dade. 

Ttda libertação pede renún-
cia. Renunciar a Vida aeniòrla 
é achegar-ee à Verdade, e a 
Verdade «6 é dada para quem 
busca com o senlo de Justiça. 

Sabemos que * iniciação é 
longa e elpinhoss. Não se re-
dime pela abstração, o que se 
«cha Impregnado bá séculos 
pelo que ê de mal« escabroso, 
A tarefa é árdua e pede espi-
rito de sacrifício. Alcançar es-
ta meta, não é fácil e 
nem 6 facultada pela 
indisciplina. O objetivo « al-
cançar tem que ser o resuítado 
de esfõrço continuo, perseve-
rante, de auto aprimoramento, 
a começar-se pela educação 
dos sentimentos que é s cha-
ve que abre a porta mental 
para futuroa entendimentos 
com o plano Superior. 

Nêsse trabalho silencioso, 
« a s santificante. A criatura 
Começa a desbravar um rnun 
do, que o Iluminará interior-
mente, dando lhe a pez infini-
ta no coração e a compreensão 
lídima do porque da Vida. 

S no elfõrço continuo que 
o homem se aprimora e apren-
de. 

Deua não admite o ponto 
estático. 

A religião tem que «er fe-
cunda no coração para Ser de-
sabrochada no Intelecto. A 
Staie espiritual constitui um 
crime; nío se admite a dor-
mência espiritual, quando o 
código divino ordena que a 
criatura se eleve através da 
ação, a começar-se pela edu-

Tall Gabriel Esper 

cação integral. E ê pela edu-
cação que controlamos la pro-
vas acerbai, dando-Doa entéjo 
de resignar com discernimento 
e bravura. 

Como t terrível a falta de 
compreensão, a falta de dever 
retamete cumprido, a falta de 
observância àa leia que nos re-
ge o destinol 

Como tão trdgleas as conse-
qüências ds ignorância! Iso-
laudo-ae na ânsia da viver o 
máximo, por qualquer preço, a 
criatura rntra também na posse 
da dor sempre horrivelmente 
caótica! No lnvoluldo, há o des-
moronamento da eqüidade, pa-
ra dar lugar i ânsia de posse, 

únlcs alegria do honem 
material! fado, que ainda não 
comprendeu a razão da exia-
tência. Essa ânsia sufoca a cin-
tila divina, deformendo-s, e is-
so constitui um ato diabólico 
da regressão primária. 

Dissemos que o aprimora-
mento espiritual lnlcls.se pela 
educição doa sentimentos. Justo! 

Que é a educação, senão 
uma Irradiação do amor? Ver-
dades sublimes que as religiões 
ignoram, mas que a religião 
enaltecei A harmonia pede 
disciplina dos sentimentos para 

que haja o equilíbrio. B o equi-
líbrio é fonte nascida da edu-
cação! 

Que é a paz, uma lerivação 
da tolerância? 

O hotnem anseia pela paz 
Universal e não sabe ter paz 
em seu ptõprio coração! Aque-
le que nfio sabe dar não tem 
o direito de pedir. O absurdo 
possui raízes humanas. Da« pro 
fundeia", do Ignoto há rebe-
lião porque o homem está 'cla-
mando e não aaba o que quer! 
No abismo há voclleração por-
que o homem não compreen-
deu Deu«! 

O homem Olama ansioso, so-
ta»»« a & llídlilt I Ml lhe respon-
de com a dor. Diante da dor, 
o homem rebela-se e contor-
cendo-se desesperado pedindo 
s paz, e i Vida lhe dá o« e«-
pinhos qus lhe penetram no 
coração. Desarvorado, incrimi-
na os seus semelhsntes; ferido 
em suai aspirações, condena 
o govêrno. Volta-se entlo, 
contra li mesmo e provoca a 
auto destruiçSoi Se exllte de-
sarmonia no Universo é expli-
citamente gerada 'pelo homem/ 
Deseducado em Cieus mínimos 
detalhes, o homem >lnda nSo 
aprendeu a soletrar 11« cartilha 
do Amor! 

- = E C I N Z A S 
Antes - atiramos Inadverti-

damente o amigo Incauto e 
deseaperado, carente de noc-
«a acolhida e compreensão, 
no desconsólo da luta, no in-
fortúnio da derrota! 

Depois - a chama do re-
morso queimou nosaos cora-
ções, afligtndo-noa perante a 
consciência! 

Hoje - apó» o ac í r to de 
contas, encontramos no melo 
do caminho, a« cinza« do pas-
sado que, ao alnallzar-nos ad-
vertências, fazem oon. que em 
nosaas alma« crepitam, de no-
vo. as brasas do arrependi-
mento! 

Olhando-as, revivemos na 
lembrança, os inttantee de a-
tnargura por que passamos, 
«pó« os «tos de rebeldia. 

E/sai cinzas, significam além 
do declínio em retoralo, o 
nascer de novo sol para nossas 
alma« que, tal pérolas envol-
tas em argamesaa, Irradia o 
brilho da verdide. 

Tocando-noa com as mão«, 

sentimos ainda o calor das 

velhas chamas a justiça! 

E qual criança iniciando os 

primeiro« posso«, calmo« de 

joelhos... 

E com o coraçfio encharca-

do pela lama remaneioente, 

saltam de nossos lábios pa la-

vra« que significam o pedido 

de retorma, a fim de que poi-

samos «er tevadoa às Alturas-

— Milton Fehpeii — 

EDICiO Dl UU-MBCHOIM 

Cr» 2JO.CO 

PEÇAM PELO RHHtBlSO MS1II 

Franca - Caixa Postal ao. 65 

AIS m m ASSINANTES 

Solicitamos de nossos pre-1 
zsdoa assinantes o favor de 
nos comunicarem qualqusr 
alteração em seus enderêço«, 
• fim de facilitar a entrega 
da noaao Jornal, pelo Correio. 

Agradecariamo« também í 
mencionarem sempre o an-
tigo enderêço. o que multo 
facilitará nosso trabalho na 
Redação. 

A OertnHa 

Jornal "A Nova Era" 
• J t raa l < i Fan l l l a Espirita Brasileira 

Org&o de Propriedade da 

Caaa de Saúde «Allan Kardec» 

Rui José Maraies 6arcit, 4S1 - Cl Pnbl. t5 - Fmc*. t S. r. 

Preço da Assinatura: €r.$ 150,00 

junto remeto a importância de Cr.$ 150,00 

para uma assinatura anual 

K t a e 

l i a 

« M e e Estai«-
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MISSÃO FEMININA 
E S P Í R I T A — C R I S T A 

•Juts m c i » i pu is ccraçfe e hiratanla no amid«.» - (IDiUlDE) 

ANO I no.S 1962 — 

Qual cova Penélope, ressuscitada dos sonhos Imor-
tal«, a mu'her espiritualmente renovada e altamente es-
clarecida, paira sôbre as ruína» da mantalldade corrupta 
a decadente da atualidade, a ecoar o leu brado glorloio 
para o advento de uma Nova Era! 

Embora o i noasoa ouvidos acu: em murmúrios de 
dor e descontentamento, provindol de um povo esmagado 
pelai injustiças Sociais, como a pressagiar lágrimas e 
tempestades, o nosso coração esperançoso e confiante, 
Induz-nos a seguir as palavras da Boa Nova, qoe convi-
da para o trabalho fecundo da construção do Reino de 
Deul aqui Da Terra. 

EnquBSto abutrea do ódio e da violência incitam as 
multidões fanáticas para o domínio da fOrça aepartlvisu. 
tentando destruir a verdadeira concepção do Amor, aqui 
e acolá, reencarnam Bsplritoa portadores de sublime ta-
refa evangelizadora no coração doa homens. 

Casals enamorados, atraído! pela grande» do amor 
criativo, unem-se aa mfios e os destinos afim da receber 
em seus futures lires, ai almas com as quais ae com-
prometeram no Além, para, unidoa, iluminarem os desti-
no« doa séculos vindouros... 

Muitoa d(le>, entritanto, após o enlêvo dos primei-
rba lnstantea do matrimOnlo, em se defrontando com a 
realUsde das lutas e sacrifícios que a paternidade ofere-
ce, recuam, desanimados, disnte da extensão de devei es 
a de responsabilidades a cumprir, olvidando os compro-
missos assumidos e da necessidade do preço a pagar 
quando se deseja atingir novos cumes de experiência e 
progresso. 

Diante do grave papel a assumir, como educadores 
das gerações nascentes, rebelam-se, apavorados, ao re-
conhecer que, educar, acima de tudo, é exemplificar! 

Nos lnstantea em que aa aproxima a mala fulgurante 
data featlva do ano - o Natal/ vozes de mllhõee de sé-
rea pequeninos, suplicam ia almas feminlnaa do mundo 
intiiro, para que recebam no fundo de Seus corações, a 
missão divina da maternidade, não só acolhendo noa aeus 
braçoa oa sCreS de Sua própria carne, mas, também os 
pequeninos anônimoa que foram abandonados ao 14u. 

Seja a nossa prlncipil preocupação, a orientação da 
crianga de hoje. 

Pairando aâbie o pensamento confuso a negativo da 
Uloeofla miteriallata contemporânea, a flama ardente do 
Ideal cristão, lll|ITUtlMlle empunhada pelas mãos femi-
ninas, brilhará na mente do homem livre do futuro que 
edificará o Reino maravilhoso do Bem e da Verdade sõbre 
«ate planêta. 

LETREIROS LUMINOSOS DE SABEDORIA 

«Lembra-te da Inf inda, em todoa os dias d a vida. 
Dlsaes «psdaclnhos de geme» que marcham para a mor-

te moral a daqueles que enfeitam aa amblçõt l doa teu* 

planos, surgirá o mundo de amanhã. 61ea dependem de 

ti; cidadãoa ou bandidoa do futuro, aguardam hoje pelo 

teu Socorro.» (Amélia Rodrigues) 

«Começamos a tarefa ingrata, habltuando-lhe) a bo-
ca t a piores palavras da glrla e incentivando-lhes Sa mSoe 
pequena» 6 agressividade risonha. Horrorlzamo-nos quan-
do alguém Doa fala em corrigenda e trabalho. A palma-
tória e a oficina deitinam.ee aoa filhos alheios.» (IrmBo X) 

«Deve nutrir-se o coração infantil com a crença, 
com a bondade, com a esperança e com a fé em Deua. 
Agir contrariamente a essas normas 6 abrir para o lei-
toso de ontem a meama porta larga para oa exceaaoe de 
toda eorte, que conduzem ao aniquilamento e ao crime.» 
(Emmanuelj. 

«A Criança é uma permanente mensagem de 
materializada ao teu lado.a ( Nlre Muacyr) 

Deus 

F O R M A T U R A S 
EDUCANDARIO PESTA-

LOZZ1 - Mais uma turma de 
ginasianOs receba aeu diploma 
Cate ano pela Fcndaçfio «Edu-
Canddrlo Pestalozzl», nob ill 
reção do Dr. Tomaz Novelino 
a Profa. M. Aparecida R. No-
velino. Concluíram aeus eitu-
doa propedêuticos pelo curso 
noturno: Antónia Aporscida 
Ferreira, Ja ir Granero Marti-
nez, Maris de Lourdes Conceição 
Neive, Mirte Aparecida Gime-
nez, Paulo Céiur Gsrcls, Ro-
meu doa Réis, Vera Lficia Ma-
chado Pires e Lucy de Olivei-
ra. CURSO DIURNO: Ana Lí-
via Ferrante, Luzl Carjos M. 
Dolabela Blcalho, Wanderley 
Cintra Ferreira e José Rober-
to Nocera. 

Entre a Turma de 1962 doa 
Cuntadorandoa está o benquis-
to mõço Dr. Almir Aires (la-
ma, diattnto filho do nosso «-
migo Prof. Milton Gama. Gri-
to pelo convite. 

Entre oe formandoa de 1962, 
do Instituto de Educação «Tor-
quato Caleiro», de nossa cida-
de, catão Ricardo Melém Kel-

rsla, filho de Jorge C. Kalra-
ls, Raul Batista Cintra, filho 
de Agoatlnbo B. Cintra, Joana 
D'Arc Farro, filha de noaao 
confrade Oaõrlo ferro, José 
Roberto Vilela, I l ibo de nosso 
compeuhelro Sr. Pedro Rodri-
gues Vilela aoa quais agrade-
cr mos a participa çfio. 

Regist.mns prszelrosamenta 
o término de sen curso Técni-
co pela Escola Industrial «Jú-
lio Cardoso», de Franca, do 
jovem Wantu l l Pereira, filho 
d>> estimado Confrade Luiz Al 
vas Pereira a neto do noaao 
amigo Cri. José Diego Natto. 
Greto pelo convite que noa en-
viou. 

Pela Sacola Norma) Oficial 
«PROF. LEÔNCIO F. AMA-
RML» - de Uberaba, terminou 
seu curso de normaliata o Jo-
vem Eduardo Antônio de An-
drade, filho de noasoa confra-
des Willemondaa Garcia An-
drada a Sra. I-igle Alonso An-
drade. 

DRA. I IARLENTROSS I SE-
VERINO - A Turma de Médi-

cos de 1962 — pela Faculdade 
da Medicina do Triângulo Ml-
m i r o noa dá a auspiciosa for-
matura deaaa multo dilata ebrei-
ra e um dos elementos de va-
lia naa Udea da Doutrina Espi-
rita . Dra. Ma. Iene R . Severino 
é um exemplo, da dedicação e 
esforços. Justo orgulho noaao 
e de seue paia. 

Ao querido Pedro Severino a 
espôsa noasaa felicitações pela 
Vitória de aua filha nasaa bri-
lhante carreira. 

A Turma da Profeaaorandoa 
de 1862 pelo Instituto Franca-
no da Educação, teve come 
Paraninfo o Dr. Vicente Mine-
cucol. Entre oa dlveraos nor-
malistas, racebemoa participa-
ção carlnhoaa dos aegulntes: 
Profa. Aparecida Castro Soárea. 
Profa. Nllda da Paula Carvalho, 
(elemento da Mocidade Espirita 
de Franca) Ainda destacam 
Prof.Wlliam A. BueCo, neto do 
nosso confrade Roso Alvea Perei-
ra, Vlcéocla Zarzulo, filha de 
nosso amigo Felício Zerzulo. 
Ainda pelo IFE tlvemoa os for-
mandoa Piofa Cláudia Apare-
cida Paula, José Carloa Men-
donca. 

ONDE ESTA O TEU TESOURO? 
Vendo o deslnteréeSe com 

que oi verdadeiros espiritas 
olham aa couaas do mundo, 
suas fantasias e riquezas, o 
leigo no assunto, ò primeira 
vista, não pode deixar d« de-
duzir que ae todoa lôiaern co-
mo éles naturalmente o orbe 
nfio caminharia e, conseqüente-
mente, c progresso não Be efe-
tuaria. 

Contudo há grande diferença 
entre o amor aa Ilusões e o 
trabalho sírio e proveitoso na 
lenda progressista que leva 
ao bem estar, ao confôrto, à 
freilidade do viver. E éste 
mister nio pode e não de1 

ser olvidado pelos lídimos neo-
espirltualiitaa que sabem que 
neceealtam caminhar Inceasan-
temente e contribuir pira o 
adiantamento do orbe em que 
foram chamadcs a viver e ao 
qual devem oferecer lua cola-
boração para que ae transfor-
me para o bem, 

O que o verdadeiro esplilta 
esquece é o amor &s retenções 
sfémerai dos bens materiail. Xl 
sensações egolsticaa de posse 
paaaageira, o egarramento aos 
tesouros transitórios, o afã de 
buscar um fato de irrisório 
Valor ao lalo da eternidade em 
que foi chamado a viver. O 
que ele lembra, outrossim, é a 
necessidade do trabalho cona-
tanta a útil, a ntllizsçlo dos 
bana materiais na conquista do 
engrandecimento do oatindo e 
do bem estar de seue pares na 
caminhada da tilda, 6, sobretu-
do, a necessidade de ae ter oa 
pés na Terra a batalhar pela 
sua marcha evolutiva porém 
conaervar o pensamento préao 
aoa céus. 

Eatna o evangelho — «Oade 
está o teu tasouro ai aata 
teu coraçdo. 8e, pois, nos 
amordcçauios, egoisticamente, 
nos tesouros do mnndo, acaba-
se a paz do nos»o corado. O 
médo de perder essa riqueza, o 
receio dos ladrões a dos Baua 
negócioe, das crises flnanceiraa, 
doa altos e balxOs da Bolsa, 
assaltam a nosaa alma rooban 

mmi i r uEc i u RtiEifl i i n u i e 

do-no* a paz e a alegria de 
viver porque, na verdade, on-
de paira o nosso coração para 
lá ae volta tôda a nossa melhor 
atenção. 

Afirmavi o Mahatma Gandbl 
que todoa temos dentro de 
noi uma fôrça de leão. Ora, 
ie gastamos essa fôrça nai 
cousas pequeninas ou paiaagel-
ras, -orno no trabalho exagera-
do com a finalidade do acúmu-
lo das riquezas, no prazer da 
naeaa farta a indigesta, na vo-
lúpia do vestir com requintes 
de exagera l o gôato, nas apre-
enaSes com oi minúsculoa fatoi 

diários e corrlqueiroa da vida 
nada sobrará para o esfflrço 
das couaas eternas e de real 
«alia. Se ao contrário, pouco 
gastarmos com os aconteci-
mentos efémeros, ae dermos a 
élea apenas o relativo pêso 
que merecem, a fOrça leonina 
que há em nós tem tóda a sna 
pujança e pode ses gaata n u 
atividades da ealor (morredou-
ro. 

Vé, pela espírita, onde culo-
cas o teu coraçlol 

Vê. tu, 6 adepto do Criitia-
mamo Redltivo, em que gastas 
a fôrça de lalo que o Pai Co-
locou dentro de til 

Secção da Mocidade Espírita de Fraica 
A CA SOO 

NOVA DIRETOJIIA... 
Tomou posse ontem, dia 30, 

a nova diretoria da MEF que 
terá a incumbência de dlrlgf.la 
no decorrer de 1.983. 

A eleição realizada no dia I 
do cerrenta acu iou o seguinte 
resultado: PreB..' Joaé Coelho 
Pina Neto; Vlce-Pres: Alcir 
Orion Morato; lo . Secret: 2o. 
Secret.: Claret Inda Serrano; lo. 
Te«.: Eurípedes N. Machado; 2o. 
T«a.: Eurípedes Valentim; Dir. 
Social: Catarina Carrljo; Dir. 
de Propaganda: Jo io Evangelis-
ta Feris; Blbl..' Orlando Andre. 
d>; Mentor: Agnelo Morato: 
Mrntore: Antonieta Bir inl . 

X V I CONCENTRAÇÃO... 
Recebe troa, da SacretAriá do 

Conselho Diretor da XVI Con-
centração de Mocidades Espiri-
tas do Brasil Central e Estado 
d< S. Paulo, a circular no. 4 á 
qual foi anexado o Regulamen-
to do Concurso de Històriae de 
Uoral Criai«. 

DA .MOCIDADE» 

NATAL.,. 
A MEF Iréalizou o tradicional 

Natal dos Pobres, |dletrlbulndo 
géneros alimentícios às famlliaa 
cadastradas no Serviço de As-
sistência aos Necessitados. 

VU CONCINTRAÇAO . . . 

A Direção da VII Concentra 
ç io das Campanhas 'da Frater-
nidade «Anta de [Souza- est* 
distribuindo a Proposta de A-
desáo, 

O conclave terá realizado oa 
Caaa T-analtórla. sita» Avenida 
Marginal Eaquerda do Tleté. 484 
São Paulo, nos dias 24. aS e 28 
de fevereiro da 1963 (Carnaval). 

A Concentração visa a aper-
feiçoar o trabalho da* Campa-
nhas e incentivar a criação dés-

util!salmo trabalho de aBala-
téneta social e n outra* entide-
des espiritas (Centroa * Moci-
dades). 

FORMATURAS. . 
Registramos com prazer as 

formaturas do* joTeaa: Pele Es-
cola Normal «Dr. Jo i o Ribeiro 
Courado». profeaeorande Nllda 
da Paula Carvalho; pelo Institu-
to de Cducação «Torqoato Ca-
leiro-, licencianda Idália Rezen-
de Barbosa: pelo Instituto M i -
n i » de Ensino, o confederan-
do Delcidee Macatini Neldl: pe-
la Escola Industriei «Jalio Car-
doso», a formanda Esther Re» 
drtgaea Pinheiro. 
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MOMENTO LITERÁRIO 
Quando da r i s l l z a ç l o d a 10* 

Semana Espirita de Santo«, de 

28 de outubro • 4 da novem-

bro correste, a convite d o Dr . 

Altivo Ferreiro, presidente da 

UMES , eocarregusl-me no Mo-

mento Literário doa dias 2 * 3 , 

•com 30 minutos Sntea dos con-

ferencistas usarem d a palavra. 

O objetivo da inteligente Idéia 

fnl o da preparar o ambiente 

para melhor Sxito.dos conferen-

cistas na explsns-çlo dot temas 

a abordar . 

Momento Literário! Poderá 

paractr estranho a a lguém que 

desconheça o valor e mesmo a 

necessidade de uma parte artís-

tica que, plena de beleza e har-

monia, consiga concentrar os 

J o s é B r a s i l 

pensamentos e os corações de 

todos quantos ali comparecem 

ávidos de sorver conhecimentos 

através t a s explanações aball 

zadaa dos oraodorea programa-

dos. O comum, e m r iun lBr i des-

se gênero, é o que chamam 

•parte artística» « que sempie 

é apresentada ao fioal das con-

ferências, á gulss de comple-

mento que, pa ta .falar franca-

mente, nada tem de artística na 

maioria ;das vêzes . . . dada a 

confusão que fazem os organi-

zadores, ^confundindo l diverti-

mento com Arte, o q u e * com-

pletamente diferente e até mes-

m o condenável, dentro da u m 

Casa k Saúde «ALLAN KARDEC» 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

MONTE S A N T O de M INAS : Francisco L u l i Cr$ 
Mamede 600,00 

P O R T O ALEGRE- Centro Erat ír ico V lvekansnda ; vinte exsni. 

piares da Beviata «Aor». 

F R A N C A - Avel ino Algarte Botelho: 1 saro de batatas. 

- A n t o n i o de P i d u a : Em pães l.OOOOO 

. EllsS Bichlr Haler - 20 ke. de b i tatas . 

U m amigo: 1 saco da feijão. 

• Padaria P i o Nosso : em p f e l 100,00 

• Rot iry C lube de Franca: 8.600 g r a m a i de bolachas; 

20 metros da br im riscado; 28 metros de ttstsiae: 1 k l lo de ba-

las: 12 rAscas. 

FAZ . S A O DIMAS- Atílio G. Chlsregato: 1 saco de arroz e m 

ca les . 

G U A R Á - Joté Lucas da Ol lve lr v 1 saco de fubá . 

JUNDIA i- Ind. Franctíco PozzarJ S . A . - 6 dúzias ds chicaraa 

p/café, c/pires; 10 dúzias de chlcsras de chá, c/ pires. 

IB IRACI - Oroz imbo Nascimento: 1 novilha c/107 ks. 

P E I R Ô P O L I S - Peiró & Cl» . Ltda. 1 saco de arroz beneficiado. 

T R Ê S FRONTEIRAS- Sebastião da Godói." 1 saco da arroz 

beneficiado. 

G U A R U L H O S - Aço Inoxidável Fabril Guaru lhos S. A . - 4 dú-

zia* d e colheres; 17 canecas de aco Inoxidável. 

Em nome da Casa de Saúde «Al lan K a r d e » de ixo a q u ' 

consignado meu p re lundo ag radec imen to p.-Ia bnndade e 

cooperação de t o do i , rogando a Jesus p a r a d s r J hes a devi-

da recompensa . 

TRANCA , 20 D B D E Z E M B R O D E I . 9 S 2 . 

J O S É R U S S O — Provedor - Gerente. 

audi tór io espirita. 

Foram felizes os organizado-

res da 10a. Semana Espirita da 

»idade de Santos idealizando es-

ta modalidade de prepiraçBo 

de ambiente. Os artistas conv l . 

dados: poetisa a declamador« 

Itacy de Souza Telles, os alu-

nos da Ptofa. Odete Cheida Mot-

ta, a P roP . Dagmar Ficai Fer-

reira e a Sta. Tânia Mara 

Costa, cumprirem rigorosamen-

te o que orienta a Doutrina Es-

pirita, quando diz que compste 

soa espiritas a elevação d a Ar-

te ao seu devido lugar , que t 

o de embelezadora da V ida e 

orientadora do caminho da Fé, 

mostrando i a criaturas o que 

de harmonioso e belo h á em 

tudo o que DOS cerca. 

Dizem alguns que, pOr vai-

dade, gòsto da tomar parte só 

em recita is . . . ünicameate por-

que não concordo em colaborar 

nSsaes «shows* que spresentam 

em certos Centro Espiritaa, on-

de tudo o que se encontra nas 

• boltes» a nos testr irhos bara-

tos é levado para o ambiente 

sagrado onde realizamos nossos 

co lóqu io ! com os espíritos, on 

de estudamos • o r a m o s . , . 

Que a moda lançada na pro-

gressista • poêilce Santos, 

•e espalhe pelas demais cida-

des do Brasil. Que os espiritas 

procurem cultivar a Ar te • a-

presentá-la com a compenetra-

ção de que estilo contr ibu indo 

para a elevação, HbilCHaélta 

e bur i lan iento dos Sentimentos 

dos assistentes. Temos já a nos-

sa poesi», os coraia vâo surgin-

do squl e ali. Devemos cultivar 

a música, o teatro, e, então, 

poderemos realizar mu l to mais 

no selor da evangelização daa 

criaturas. Parabéns espiritas da 

cidade de Santos. 

L e i a e A s s i n e 

« A N o v a E i a » 

D E S E N C A R N E 
Cel. Islninfo Pereira Brasil 

Após padec imentos qoe lhe 

tmoaram o Inurel da expe 

r l f nc l a terrena tez seu des 

Cesso, em Patrocínio- Minas 

Gera i* . Case quer ido a vene-

ráve l amigo , a m a d a i expres-

sões de caráter de tradicio-

nal família nordest ina . Cel. 

Pere i ra Brasi l foi um doa pre-

cursores da n a v e g a ç l o cos-

teira e f luvial do Bras i l e, 

em Be lém - Ceará , l u a terra 

Balai, s e m p r e incen t ivou ttro-

fcécn a exploraçtto dos serin-

ga i s Entre seus f i lhos queri-

dos destacamos o Dr . J o sé Pe-

reira Brasil. J u l l de Dire i to 

de Patrocínio, poeta da Eaoo . 

la Clássica e noaso mu l t o apre-

ciado co laborador . 

Foi ria c a i a dê i se I lustre 

causídico q o e o va lho moru-

b ixaba t e rm inou asu o ie lo de 

« x l a t í n n i a terrena , l endo o 

ca r i nho de enfermeira de »na 

n o r a Sra. Io landa Brasi l . 

A ilustre família P e r e l i a 
B r a s i l n o s s a oom p r o v a d e 
s o l i d a r i e d a d e , q u a n d o nos os-

b e pedir ao D r . J o s é P e r s i r s 
B r a s i l r e c e b a tòda nossa Tl-
b r a f f i o f r a t e r n a 

A C O N T E C I M E N T O S E S P Í R I T A S 
1 - CONCBNTR4ÇAO DB MO-

ÇOS — Conform« temoa noticiado, 
dar-«e-A no* dia a de Carnaval de 
1981, Undo como aeda a cidade de 
Rlbeirflo Preto. * la. CONCENTRA-
CAO DE MOÇOS ESPIRITAI do 
NOBOESTE DO ESTADO DB S. 
PAOLO. O referido conclave conta* 
rá com a participação daa Mocida-
de« £aptrltaa de tôiee aa iocatlda. 
dee compreendldea neaia Região e 
terá o patrocínio da Uollo doa Mo-
çoa Eepf'ltas da Rlbeirlo Pretro. 

1 - A fIVI DADES DA COMBES P 
O cooaflho Diretor de XVI CON-
CENTBACAO DB MOCIDADKS 
ESPlRITivS DO BBAS1L CENTRAL 
E EST. SAO PAULO diatribue n«a 
te« ala« tua Quarta Circular, por 
melo da qual Informa õa Moctdadea 
aderente« a èate movimento dae 
auae últimas orlentaçflea. Darem ca 
publicidade oportunamente ao Be. 
gulamento do Coecureo de Cootoa 
Infantis, bem coao tnfonnaçòea aô-
bre o Torneio Evangélico. Aeeica, 
tudo eatá cuidad ocamente previsto 
para o íxito de mal* uma (na cttfntti-
oel doa moco* «ro Uberlftedía noe 
dl«« da ehaiaada Sftoaoa Santa de 
1993. 

1 - MONTR A LE O I E DO S U L -
S . P.- Dado oe cif orço« de denotfa-
doa coropenhelroe de»« localidade, 
onde a«lltfote*«e o dinamismo do 
companheiro Agenor Mantov.nl. te» 
rd lugar no proximo dia £0 do méa 
de Jaoe-ro de /96í. a Inaygureçio 
de «eJe própria do tradicional Cen-
tro Eípirita «Jcio Batlata de Cam-
po«», deaa* cidade. A «oleaildad« 

terá lugar èa 14 horea deiaa data, 
««•do que bem orientado programa 
eerá levado a efeito na oportuoida 
de prevista. Nossos «plâuioa aea 
conf ri dei de Monte Alegra do Snl-
por eaia. vitória que repreienta, 
«em favor, eecqulite espiritual da 
alta algnifleaçfto criati. 

4 - REUNIÃO DA USE - Cnn-
forme tlvemo« enaèjo de noticiar, 
em noaaa última edlçSo, marcou ex-
prei-slvo êxito a Reunia« da USE 
em Campinas, tendo como local o 
Centro Eiplrlta «Allan Katdec». de«, 
sa cidade. Verdadeira concentração 
de Integrante« do movimento uni-
ficador. cuja bandeira eu ta deifrau-
dada pelo ldeallamo~doa dirlgantea 
da Uolao d«« Sociedades Eapitlt«« 
do Estado de S. Paulo. A ofjem-
bUla do Consélbo Integrado pelos 
Conaélhoa Regionais e Comêlhoa 
Metropolltanei e«piritaa ae objeti-
vou per tratar de aaauntofl eonsl«teo-
tea em favor da Doutrina. A eeiaso 
fel presidida pelo querido Cerloa 
Jordflo da Silva que, após aua en-
fermidade, volta a eatar a frente do 
programa da Unlfioaçfo. Paasou, 
após, a p-eildfncia doa trabalboa ae 
Dr. Luiz Monteiro de Barros que, 
com aua habitual eegnranca, fêz da-
quèle plenêrlo ume d«« mala pre» 
veiloaaa reuniões que temo» .«Mis-
tido da U8E. A aecreUHa eatave a 
cargo do Dr. Panlo T. Machado e 
Prof. Apoio OUva Filho. 

D E « A MU E R A » 
A. A. ft. (US INARJUNQUEIRA . S. P.) Seu ac rós t i co t «m 

a InteDçfto louváve l de preatar tamhAm sua h o m e o a g e m ao 

Orando Mei t re . Contudo, e s t í Imperfeito. Essa mod»I lc i tde 

de poet ia , bem c o m o os soneto« c lássicos, « »o oi q ue nSo 

dispensam o r igor da técnica liter&rla, que r pela« r imas es-

po&t inea i , quer pe la mé t r i c a r igorosa. 

Caso a Irmfi noa der l iberdade poder tmoa aprove i tar 

soas idéias e recompf l lo den t ro de i sa exigência. 

A. A. (S. J . B O A V I S T A -- S . P. l Sua c rôn ica vai <er 

aprove i t ada e vemos qoe o e s t o poeta tem lmsg l n a çBo a 

pode aproveitar aea talento. Q u a n t o aos versos n ã o estfio 

•oa mo ldes de b o a poesls, po i s l i v ra metr ismo é ma la dl/i-

cll a inda porque r e q u e r r i tmo, c adênc i a e sen t ido amoclc-

nal. A cb amos qoe o nove l menestrel deve eatudar e aprovei-

tar ena l n i p l raç f to , pola h á em versos l i i v o s d e b o a p o í i l a . 

Deve , no entanto, evltsr a repet ição dos gerúnd ios nas fra-

ses e t ambém o est i lo bombást ico q o e m u t i l a m mu l t o ss 

ídftlas. O cron is ta e o poeta devem ser concisos. 

Tortba AcR 

Cx . Postal 269 

Franoa • S . IP . 

E S T A N T E E S P I R I T A 
Outra valiosa colaboração soro 

a iivulgaçáo daa obrai npirita* 
aeaba út ter levada a eleito pela 
.COUVNftÃO ESPIRITA CRISTÃ*, 
de Uberab*. onde pupilo de a mo-
dado» companheiro* emprestam o 
milhor de « n a Mforçoa. 

Assim t que, obedUnela ao 
wrbprio pTOfframa'dessa entidade. 
wiu diretores editaram a obra 
•WHAL ESPÍRITA' • primeiro',». 
VTO mirim ia nona Ulewalura. que 
veio pelo Departamento Editorial 
da 'COMlfi/JJO RSrÍRlTA CRIS-
TÍ . . Para avaliar o valor d leu 
trabalho ie grande utilidade para 
• orientação te todos nót, lem 
brdmo-nos d» que o livro e de for-
mate pequeno para eer coviuzido 
no tolao ou bolsa. Foi escrito eob 
responsabilidade dot médium Fran-
cisco Cândido Xavier e Walio Viei-
ra, com prefthHo de Emmanual e 
André Luiz O aspecto técnico dts-
se admirkvel tmfbrço <m beneficio 
i a diuulao(do ia nossa doutrina 
ê o seguinte: o litiro tem tamenho 
de fí X 76 centímetros. Impressão 

em p a p e l eoiuhí. dividido eilt 100 
capitulai com <64 pdginas. Qual. 
quer pedido doe intereuaioa deve 
eer encaminhado d COMUNHÃO 
ESPÍRITA CRISTA . Cl. Poetai . 66 
Departamento Editorial UBERA-
BA - Hl,VAS. 

Quadrinhos de Parede 
Natal! Glór ia dos srcanoa 

que clareia o nosso mundo ! 

Luz de Dens para o l humanos 

c o ensino do bem fecundo. . . 

Toribo Act 

O milagre é triste aceno 

è crendice que m s l vire! . . . 

E encobre-se no veneno 

de torps e cruel ment ira . . . 

Emilio Parta 

S2SIRSSS 8 EL ESPIRITISMO HL ALCANCE DE IODOS 
Uma vslioss contribuição so conhecimento do 

Eeplritiamo. 

Obra deatlnada a fundamentar os princípios em 

que sa baaeis a Doutr ins codificada por A l l an 

Kardec, pele pens autorizada do grsnde mestre „ 

argentino D o n Coatne MarlRc. 

Pedidos a Edlcionea C O N 8 T A N C I A . 

Cangallo 2267, Buenos Aires - República Argentins. 

mTnsagem de m 
A paz q a s tan to a lme jas , 

meu IrmSe - no lar , na so-

ciedade etc, é o resu l tado da 

preparac io lenta, de esforços 

Inauditos, s t ravée d s enosr-

neçftes, quase s emp re dolo-

roFissImas. em lAculos de tra-

balho, na luta con t i nua con-

tra o érro e a Ignorância . 

O presente 6 o ref lexo do 

passado. B o m ou ma l , 6 sem. 

prs a canseqü lnc l s do nosso 

prftprlo lsbor. 

Quem tem a consciência 

tranqüila, v ive em ps z e a Ir-

radia em tftrno de sl. 

Se a inda oão consegu imos 

viver em paz, a p n a r da sersm 

grandea os noSaoa esíorços, 

no momento , 6 po rque , p s r a 

nô», e i s est i representando 

um fruto a l a d a n i o smadare-

cido... 

P rocuremos compreender o 

verdadeiro sent ido d a vida, 

que outro n l o é senão 

A M O R • no mais smp lo 

s e levsdo sentido, t i o bem 

explanado no E V A N G E L H O 

DE J B S U S . estudado â luz da 
« N O V A R E V E L A Ç Ã O » , que 
encont raremos a paz . 

E s paz s « ' ê completa com 
J&8US ! 

Se aceitarmos JESUS , em 

espir i to e verdade, « m a n d o a 

DEIJS sobre tôdas a coisas e 

so p réx lmo c o m o s 06a mes-

mos - nesta*expressSo sublime 

de f ra tern idade, cer tamente 

encon t r a r emos a paz , n l o 

u m a p s z t lusúr is e ( l c t i d s , 

calcada nos bens mater ia is , 

mas a m a paz q u e t e to rna rá 

etarns porque será a conse-

q i l tnc ls ds nftisa p r óp r i a evo-

l a ç l n espir i tual . 

Diste o MESTRE: 'Ams l-vos 
uns aos outros c o m o eu vos 
amei» . 

E é neste A M O R , quer i do 
t rm i o . que encon t r a r emos a 
verdade i ra p a z . 

Que Deus ss js conosco! 

M 4 r i i F r i a r i s t i l i t r a 
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C r i 
250,00 
300,00 
300,00 
250,00 
300,00 
250,00 
120,00 
150,00 
240,00 
10O.OO 
200,00 

220,00 

ALLAN KARDEC 
O Evangelho Seg. O [S»ltÜIS»0 
O GSnese 
O Céu e o Inferne 
O Livro do) Médiuns 
Obras Póstumas 
O Livro doa Espíritos 
O Principiante Espirita 
O Que £ o Espiritismo 
Doutrina Espirita 
A Prece 
Vsdt-Mécum Kardequiano 

ABEL GOMES 
Pérolas Ocultss 

ADAUTO DE OLIVEIRA SERRA 
Aa Vidss Sucessivas 150,00 

ADAUTO PONTES 
A Bx. da Deus e a Imort. da Alma 180,00 

ALBERTO BONFIM 
Poema da Harmonia Universal 150,00 

ALBERT DE ROCHAS 
A Levitação 200,00 

ALEXANDRE AKSAKOF 
Animismo e Espiritismo 720,00 
Um Caso de Desmaterialização 250,00 

ALMERINDO M. da CASTRO 
António de P&dua 240,00 
Liçóes da Vida 300,00 
O Martírio dos Suicidas 210,00 

AMALIA DOMINGOS SOLER 
Memórias do Padre Germano 350,00 

ANTONIETTE BOURDIN 
Entre Dois Mundos 280,00 
Memórias da Loucura 300,00 

ANTONIO J . FREIRE 
Ciência e Espiritismo 210,00 
Da Aima Humana 200,00 
Da Fraude oo Esp. ÜltfllMIlal 180,00 

ANTONIO LIMA 
A Caminho do Abismo 210,00 
Estrada de Damasco 240,00 
Vlds de Jesus 250.00 
Senda de Espinhos 150,00 
A Sonâmbula 220,00 

ANTONIO LUIZ 8AYAO 
Elucidações Evangélicas 600,00 

ARMINDA PEREIRA LAVAGNOLI 
Cicatrizes (poesias) 70,00 

ARTHUR C O N A » DOYLE 
A Nova Revelação 180,00 

BEZERRA DE 
A Casa Assombrsds 

MENEZES 

CLÔYIS TAVARES 
Histórisl Que Jesus Contou 110,00 
Vlds de Allan Kardec para 

[Crianças 150,00 

CODRO PALISSY 

Eleonora 400,00 

Vltlmae do Precouceito 250,00 

E. D'ESPERANCE 
No Pais das Sombras 320,0 

EDGAR ARMOND 
Medlunidade 350,00 
Trab. Práticos de Espiritismo 200,00 

ELIAS SAUVAGE 
Miréte 310,00 

EL1ZEU BIGONATTI 
Espiritismo Aplicado 220,00 
O Orador Espirita 150,00 
Manuel Prático do Professor de 

[Catecismo Espirita 120,00 

EPES SARGENT 
Basas Cientificas do Espiritismo 400,00 

ERNESTO BOZZANO 
Animismo e Espiritismo 720,00 
Os Enigmas da Psicometrla 280,00 
Fenômenos Psíquicos 300,00 
Metapsiqulca Humana 250,00 
Pensamento e Vontade 240,00 
Xenogloiaia 310,00 

FERNANDO LACERDA 
Do Pais da Luz (col. 4 vol.) 1200,00 
Eça de Queirós, Póstumo 300,00 

FERNANDO DO O ' 
Alguém Chorou Por Mire 250.00 
Almas que Voltam 240,00 
Apenas uma Sombra de Mulher 24O.OO 
Marta 240.00 
A Dor de Meu Destino 330,00 

FERNANDO ORTIZ 
A Filosofia Penal doa Espiritas 350,00 

FRANCISCO CANDIDO XAVIER 

it -portagens de álém-Túmulo 
Sedra dos Médium 

350,00 

BITTENCOURT SAMPAIO 
Do Calvário eo'Apocslipae 300,00 

CAIRBAR SCHUTEL 
O Batismo 
A Prece 

CAMILLE FLAMARION 
As casas Mal Aasombradas 

Os Desconhecido e os 
[Problemas Psíquicos 

Daus na Natureza 
Estela 
A Morte a seus Mistério* 

Col. 3 Tot. 

CARLOS IMBASAHY 
A Margem do Espiritismo 
O Espiritismo ã Luz dos Fatos 
A Medi unidade e a Lei 
Os Menezes 
Religião 
Espiritismo e Loucura 

CELESTINA LANZA 
O Beijo da Morta Romance 
O Bspirlto das Trevas (Rea.) 

CESAR LOMBROSO 
Hipnotismo e Medlunidade 

CID FRANO 
Avatar (poemas) 

20,00 
25,00 

350,00 

280,00 
45,000 
450,00 

1050,00 

250,00 
400,00 
300,00 
240,00 
250,00 
100,00 

240,00 
380,00 

400,00 

120,00 

FRANCISCO CANDIDO XAVIER B 
W A L D O VIEIRA 

Almas em Desfile 240,00 
Espirito da Verdade 25o,00 
fvoluç&o em Dois Mundoa 25o,00 
Mecanismos da Medlunidade 24o,00 

FRED, FIGNER 
Crónicas Espiritas 

GABRIEL DELANNE 
A Alma é Imortal 
O Espiritismo Perante a 

[Ciência 
A Evolução Anímica 
O Fenómeno Espirita 
A Reencarnação 

Aganda CristS 180,00 
A Caminho da Luz 210,00 
Ação a Reação 260,00 
Alvorada Cristã 210,00 
Ave, Cristo 400,00 
Boa Nova 240,00 
Brasil Coração do Mundo 
Pdtria do Evangelho 240,00 
Caminho. Verdade e Vida 300,00 
Cartilha do Bem 24o,oo 
Cartilha da Natureza 2 1o ,00 
BO Anoa Depois Romance 35o,oo 
O Consolador 25o,oo 
Contos e Apólogos 21o.oo 
EMMANUEL 24o,oo 
Entre o Céu e a Terra 300,00 
Evangelho em Casa 24o.oo 
Falando ã Terra 240,00 
Os Filhos do Grande Rei 300,00 
Fonte Viva 35o,oo 
Gotas de Luz 18o,oo 
Hd Dois Mil Anos Romsnce 400,00 
Histórias de Mariceta 24o,oo 
Instruções PsicofônicaS 28o,oo 
Juca Lamblsca 24o,oo 
Justiça Divina 24o,00 
Libertação 28o,00 
Luz Acima 24o,00 
Os Mensageiros 28o,00 
Missionários da Luz 38o,oo 
Nos Domínios da Medlunidade 300,00 
Nono Lar 28o,00 
Novas Mensagens 21o,oo 
Obreiros da Vida Eterna 34o,00 
Pai Nosso 24o,oo 
Palavrss de Emmanuel 23o,00 
Pio Nosso 340,00 
Pamtao da Além Túmulo 48o,00 
Paulo e Estevão Romance &4o,oo 
Pensamento • Vida 180,00 
Pérolas do Além 280,00 
Pontoa e Contos 24o,oo 
RelIgiHo J01 Espíritos 24o.oo 
Roteiro 200,00 
Vinha de Lu2 330,00 
Voltei 2ÍO.OO 
Vozes do Grande Além 25o,oe 
Coletânea do Além 22o,00 
Cartas do vangelho 22o,00 

22o,oo 
240,00 

12o,oo 

400,00 

400,00 
33o,oo 
33o,oo 
35o,oo 

GUERRA JUNQUBIRO 
Funerais da Santa Sé 24o,oo 

H. DENIS 
Rumo ái Estréias 

BRADLEY 
15o,oo 

HERNÂNI T. SANT' ANNA 
A Razão e o Fé 100,00 
Canções do Alvorecer 25o,00 

HUGO COLLARILE 
A Balada de Bernadete 22o,oo 
Os Problemas Espiritas do 

[Padre Zionl 12o,00 

ISMAEL GOMES BRAGA 
Eloa Doutrinários 24o,00 

IVONE A. PEREIRA 
Amor e ódio Romance 
Memórias de Um Suicida 
Nas Telas do Infinito 
Nas Voragens do Pecado 
A Tragédia de Senta Maria 

[(Romance) 

IZ IDORO DU ÜRTE DOS 
O Espiritismo no Brasil 

400,00 
52o,oo 
240,10 
340,00 

300,00 

SANTOS 
300,00 

No Invialvel 480,00 
O Porque da Vida 23o,00 
O Problema do Ser, do Deitlno 

te da Dor 500,00 

M A. ANHAIA FERRAZ 
As Três Revelações para 

[Crianças loe.oé 

MANOEL QUINTÃO 
Cinzas do Ueu Cinzeiro !2o,oo 
Cristo de Deus I80.00 

DR. MARIO ESCOBAR 
Uma Nova Ciência 

AZAMBUJA 
12o,oo 

MARTINS PERALVA 
Estudando o Evangelho 24o,oo 
Estudando a)MedlunlJade 280,00 

MICHAELU8 
Magnetismo Espiritual 3oo,oo 

MIGUEL ÂNGELO RUIZ 
OS Apuros de Raimundo 160,00 

MIGUEL TIMPONI 
A Pslcogrofla Anta os Tribunais 45o,00 

MIN/MUS 
Ciência, Religião, Fanatismo 100.00 

OSWALDO MELO 
Sobrevivência e Comunicação 

[doa Espíritos. 200,00 

380,00 

2 60,os 

i ío.oo 

J. ARTUR F INDLAY 
No Limiar do Etéreo 25o,oo 

J . F. COLA V IDO 
A Barqueira ds Júcar 300,00 

J . U M A 
Praticar o Espiritismo 

[nJo é Fazer Sessões ISo.oo 

J. HERCULANO PIRES 
O Caminho do Meio 22o,00 
Bsrrebis, o Enjeitado 12o,00 
Daga Moriga 12o,00 

J . W . R O C H E S T E R 
O Chanceler de Perro 48o,00 
Romance de umá Rainha 2 vol. 72o,00 
Sinal da Vitória 480,00 
A Vingança do Judeu 400,00 

JAYME BRAGA 
Cltncis Divina Soo,00 

DK. JOSÉ LAPPONI 
Hipnotismo s Espiritismo 35o,00 

[ose RUSSO 
Padres no Caminho l to ,00 

JOSÉ SOARES CARDOSO 
Acordea Espirituais - Poesias loo.oo 

JOSE SURINACH 
Lídia 300,00 
Memórias de uma Alma 33o,oc 
Spirltua Maledltui 22o,00 

LEOPOLDO MACHADO 
A Caravana da Fraternidade 
Cientiimo e Espiritismo 
Greças Sabre Graças 
Para o Alto 
Uma Grande Vida1 

LEON DENI8 
O Além e a Sobrevivência do Sêr 
Catecismo Espirita 
Cristianismo e Espiritismo 
Joana D'Arc Medium 
O Grande Enigma 

12o,oo 
loo.oo 
120,00 
loo.oo 
12o,oo 

180,00 
ISo.oo 
350,00 
400,00 
250.O0 

P. V. M A R C H A L 
O Espirito Consolador 

PAUL BORDIER 
A Granja do Silêncio 

P A 0 L O DANTAS 
Purgatório 

PAUL GIBIER 
Análise das Coisas 28o,00 
O Espiritismo 3oo,oo 

R E V . G . V A L B OWEN 
A Vlds Além do V«u 22o,00 

R. HERMINDO 
História da Catarina . 180.00 

RAMIRO GAMA 
Evangelho e Educação 13o,00 

ROBERT DALE ;OWEN 
Região em Litígio Entra 8ate 

íMundo e o Outro 12o,oo 

SIR. OLIVER LODGK 
Rsy mond 120,00 

S£RG IO VALE 
Silva Melo a seus Mistérios 2oo,oo 

SYLVIO BRITO SOARES 2o ,00 
Grandes Vultos da Humanidade 

c o Espiritismo Soo,00 
Páginas de Leon Denis 250,o* 

VINÍCIUS 
Em Tórno do Mestre 380,00 
Na Escola do Mestre 200,00 
Na Seara do Meetre 2So,oo 
Nae Pegadas do Mestre 340,00 

VÍTOR H U G O 
Almas Crucificadas 400,00 
Do Calvdrlo ao Infinito 400,00 
Dor Suprema 350,00 
Na Sombra e na Luz 340,00 
Redenção 34ojoo 

A Bíblia Sagrada 22o,oo 
Chave Bíblica 300.00 
Novo Testamento * Salmos loo.oo 
Novo Testsmento 50,00 

Além dos Uvros selsdooados, teas os ou-
trai obras, são publicados por falta ds 
espaço, bem como pubteações em «s-
peranto. 

NOTA:— Poisuimos serviço d * enoa-
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Os Evangelhos dos Apóstolos 
U d o s exp l i c ado por qual-i p o u o o a f rutos . . 

que r pessoa que D i o tenha es- Gera lmente a l o espiritas s -
tudc dos l i v ros de A l l an Kar-1 oomodadoa e preguiçosos, 

deo, s« poderá ser entend ido 

na le t ra , o a com u m spro-

t u n d a m e u t a mu l to d lm ido to , 

n o sent ido real dos mesmos . 

6 o que acoDtece c om oa 

cató l lcoa < protestantes. 

A conseqüênc ia disto ( ser 

a car idade mater ia l co looada 

e m te rca i ro plano... d a l , estas 

re l ig iões apresentarem pon t o 

fruto, em relaç&o ao n ú m e r o 

e levado de adeptos ; aendo 

até mesmo sobrepu jada* em 

vár ios setores pelo* espirites, 

nBo t óman t e r m n úme ro » r t -

lat i ros como t a m b é m em nu-

méros absolutos! 

Isto 6 f àc i lmen te compro-

vado pelas estatíst ica* rea l i-

zada* por ooaatáo do* rescen-

ceamentB* nacionais, onde fi-

ca constando que somo* a p e -

nas 1,5 da popu l ação d " P a l a , 

aendo que os protestantes a l o 

e m n ú m e r o de 3 ,6% e catól i-

cos 94%! 

O Cen t ro Espirita que n l c 

t i ve r um l on t r l nado r capacl 

tado, p a r a lazar boa exp l ica-

ção dos Evange lboa dos A 

póatoloe, en tão é melhor que 

n í o seja feito, . .em meamo a 

le i tura simple*, que dirá a z 

p l i caçãee ! 

Insistir nisto, ( a leitura < 

as expi ioaçOea saírem idéntl 

c a s s dos protestantes e ca-

tó l lcos , f icando p o u c o apro-

vei tável , com poucoa frutos... 

P a r a ie en tender bem os 4 

Evangelho» . neCeasárto se tor-

n a q u e a pessoa estude, ou 

escute bem, o que fôr possí-

vel sôbre o* l i v ro* d e A l l an 

K a l d e c . 

U m doatr lnsdor q u e j& pos-

sua fste estudo e m grau e le . 

vado. poderá com fac l l ldadt . 

explanar os 4 Evangelho» , á 

L U Z D A D O U T R I N A ESPIRI-

TA , c o m bom aproveitamen-

to para q u e m o ouv ir . 

l a to p o r q ue tuas expl ica-

ções «deo t rarSo n o Espir i to 

da Le t ra , e n l p ficara.» ape-

nas, o a le t ra q u e mata.. . 

O qus aprender bem o F-

vangelho, ae tornará bom 

cristão e b o m t r aba lhador oa 

Seara de Deus , tanto e m pa-

lav ra* como em obras de c<-

r ldade , porque o Esp i r i t i smo 

estará presente, em todoa o* 

seus atos! 

G r ande ma i o r i a dos eapul-

tas, ap renderam nos l ivros 

de Al lan Ka r dec e » m vár io» 

outros da Dcxitrlna, no entan-

to, a chando se já capac i t ados . 

Dão de r am mais Impor tânc ia 

aoa E v a n g è l h o a d o * Apósto los , 

ass im, f o rmam hoje n a l eg i ão 

da m s u a crietfloa, p roduz i ndo 

Re portagem 

Marcante êxito a inauguração da Casa da Criança em Bauru 
Con fo rme t i vemos Cc«.i4o 

de noticiar, teve repercussão 

da* m a i a promissoras a Iacu-

gursçfto d o « N O V O B E R Ç Á R I O 

D A C I D A D E DA C R I A N Ç A » , 

de Bauru , ocorrência do dia 

28 de n ovemb ro últ imo. O ato 

aoleoe dessa i naugu ração des-

pertou vloo Interesse na po-

pu lação da «C idade S e m Lt-

sável em est imulo e i t f o r ç oe 

e m beneficio de t âdas es ati-

v i d ade» , ' q ue v i sem a m p a r a r 

o progratra JCsse Dsp^rtamen-

ta. 

Comparece ram a e s t a sole-

nidade repreaeDtaçde! de tAda* 

as classes aoc la i l de Bauru , 

bem oomo alta» au tor idades 

clvia e mi l i tares . 

preoe de ag radec imen to a o 

alto po r t ão feliz aconteci-

mento . 

0 n o v o pav i lhão , con forme 

pode-ae notar pelo c l l chS que 

i lustra esta repor t agem, é 
obra d e l inhas modernas com 

todos o* requisito* sanitár ios 

previsto* pela Engenha r i a da 

Saúde Púb l i ca e terá acomo-

com retíssimas exeç&es à re-

gra . 

A le i tura dos Evange lhos 

por q uem não tenha ooç&o 

d o Espiritismo, 6 o mesmo 

do que uma pessoa pobre, 

passando po r c i m a de nm ter-

reno onde eu encon t re mui tos 

tesouros enterrados, aem dar 

conta disto; con t i nuará quase 

na mesma. . . 

A le i tura do» Evange lhc» 

dos Apósto los , por q u e m já 

tenha n o ç ão regu la r da Dou 

t r i na Esp i r i t e , é u m a maravi-

lhai Vlato que encontrará no 

terreno, todos os tesouro* en-

terradoa, seja por ai ou por 

I nsp i r ação doa Eepiritos. 

O bom espirita será então, 

o bom cristão, po rque possui-

rá -ia tesouros dos céus. 

Todoa o i que Já possuem 

uma base da Doo t r l n a Espiri-

ta a t ravés do* l ivros de Kar-

dec, And r é Lu iz , Emmanue l , 

etc. devem de vu l t a i em a pe-

ga r no* Evangelhoa doa Ap&-

tolo» e estudá-los *ob n o v o 

p r i tma revelador; a i encon-

t ra rão marav i lhas e tardo 

marav i lhas de trabalho, tanto 

oo p lano d a c a r i d ade espiri-

tua l c o m o no da car idade 

ma te r i a l , de da r de vestir a 

q u e m está nu , de a l lmenter 

quem tem fome, de dar teto 

aoa desabrigados; a ca r i dade 

espír i tos) é d i f íc i l de fazer-**, 

m a s nuneft é t i o d i f íc i l d e fa-

zer como a oar ldade mate-

rial. 

Por Isto é q o e vemos mes-

m o dentro da noaaa Re l i g i ão , 

mui tos espir i tas no* centro*, 

a lazerem sessOes, más , difícil, 

é ver estas pesaoas n o t r aba-

lho, d ando u m pouco de es-

forços, po rque , apesar de 

grandes «sábios», s lo cristãos 

medíocres! 

Por esta r azão é que vemos 

as nossa* Instituições de Al-

elstãnola Sooia l , nossos abri-

go * de c r i anças abandonadas , 

nossos a l i los para velhice de-

samparada, quase vazios de 

t raba lhadores ; enoon t rando 

tim on outro a judar e mui tos 

a c r l u ca r os q u e t r aba l ham , 

en t ravando até! 

Se as im é dentro de no s i a 

Rellglfto.. . que dirá nas ontrasl 

í fa l ta da voltarem aos E-

vengelhos dos Apóstolos, para 

c omp l emen t a r em depois, o* 

esforços qne A. K a r d e c nos 

deu.. . U M B O M C O M Ê Ç O l 

U m bom oomêço n o verda-

de i ro c am inho , do oristianl*-

tno verdadeiro ! 

BUÍAS a i o AFá. 

m i t e f » , que sempre acomps-

nha c o n s impat ia o progra-

m a desaa ent idade beneme-

rente. A solenidade fo i presi-

dida pelo i lustre Dr. Mário 

Altenlelder S i lva . Seu discur-

so c l a r o e c o m objstivaçOes 

aóbr» o p rob lema d o meno r , 

foi outra d o c u m e n t a ç l « do 

zélo com que o Betado man-

tém *m favor dessa empreita-

da eocis i f Már io Altenfelder, 

é D i re to r do Serv i ço Soc ia l 

dos Menores do Eatado de 

São Pau lo e t em s ido incan-

Cor tou^a fita s imbó l i ca do 

Pav i lhão d o Novo Berçár io 

da C A S A D A C R I A N Ç A DE 

B A U R U , o Ilustre Diretor do 

SSM, de S l o Pao lo , Após 

sua bri lhante oração, usou a 

pa lavra o nosso diletisslmo 

companhe i ro R o b e r t o Previ-

delo, t endo a l nds , neesa opor-

tunidade, fa lado o Cr . Luiz. 

Gonzaga Machado , D D . Pro-

motor Públ ico da Comaroa . 

A inda fez-se sentir ali, po is 

que a festa era de c u nho es-

sencia lmente cristão, u m a 

d a ç t o p a r a ma i a cem crian-
ças. 

Incorpora-se asalm ma i s es-
sa construção a o t r aba l ho d a 
grande e n v e r g a d u r a que Ro-
ber to P rev i de l o e outros com-
panhe i ro* letxim a efeito n a 
magnl l ioe c idade d e . B a u t u . 
F o r a m ano t adaa t ambém neaaa 
opor tun idade Inúmeras repre-
sentações de cidades v iz inhae , 
destacando-se oaravanaa de 
P i ra t i n lnga , Lençó la Paul iata , 
J a u , S l o Manoe l , Mat i l l a , Ibi-
t lnga e outras. 

NOSSA QUINZENA 

Programas Radiofônicos 
P R B - 5 - R á d i o C l u b « Hertz de Franca 

1 . 2 4 0 Q i i i l o c f c l o S s 

A O S D O M I N G O S : 

D a s 9 à s 9 , 3 0 h r s . , « S e m e n t e i r a C r i s i ã » 

è s Z m ^ 4 a s . e 6 . a s f e i r a s : 

D a s 1 9 , 1 5 à s 1 9 , 3 0 H r s . , « M e d i t a ç ã o C r i s t ã » 

FESTA B VITORIA — À «AMKA» j 
(AisoclaçSo Metropolitana Espirita 
d* Asalstíncia de S. Paulo) premo, j 
veu no dia 16 dêste mês, significa 
Uva feita solene da instaJaçâs ofi-
cial do mu Ginásio , Secundário e, 
nessa mesma oportunidade, festejou 
o «ncerremento de seu ano letivo, 
cuja sesalo levada a efeito no Sa-
lgo Nobre da Federação Espirita do 
Katado Ae S, Paulo. Nessa oportuni-
dade, terminara? pela AME. seu 
curso propedêutico, pela Turma de 
1982, os seguintes jovens: Efigênia 
Oalvlo Silva. Maria Lúcia Z, Ros-
si. Sônia M. Biftfcetil. SlCll Bcllttcl C Joaé 
Forte Sobrinho, JTarcoa M. Monte-
negro, Haja BI Khouri Rubem Ml-
nlllo. Foi paraninfe deasa brilhante 
tarma o Dr. Paulo Tolsdo Machada. 

C O N s S ô B C I O SI 
SIBERIRA F LUIZ - Consorcia-

M B dia 28, nstl CM* êsae (!s»tt par. 
A mftça é filha de noseo preaadfs-
slmo Kllsa Hadad e Sra., • o ooôço 
filho do nosso amigo «$r. Aniceto 
D. Diniz • Sra. 

A todoa oa anbantes nossos vo-
tos de Paz e Alegria. 

Profa. HELENICE MEIRE GAR* 
CIA — Terminou seu cano superior 
de mAsiceJpeic Conservatório Musi-
cal de Rlbeirlo Preto eia a esforça-
da educadora. 

Heleoice Helre é musiciata da 
nova geraçio e. come pianista, tem 
alcançado sempre, quando de ausa 
apresentações, muito ftxito, dedo 
eua interpretação e estilo. 

Ê element» da Mocidade Espirita 
de Franca, filha do Sr. José Garcia 
Nascimento e Sra' Cuatódla Melo 
Garcia, qua vêm asalm coroado de 
êxito os estorvos de sus inteligente 
pupila. 

POMPfLIO B MARIA LUCIA 
Também «m dale de 29, e n Slo 
Paulo, teve lugar o enlace ma tri 
montai do fluente peeta regionalls 
ta Pompflio Dlolx, com a prends de 
Maria Lùcls. 

VERA ONIDES B SÊRGlO AN-
TONIO — BOB Uberaba. em data de 
29 de Deeembre, realiaou-sa oa es-
ponsais dêsse JoVem par. Eh é fl-
lha do dlatlnto casalgVIcente Perea 
a Sra. Dolores C. Perea a êle filho 
de nossos cotafrades Sr. Wilemon-
dsa Garcia Andrads a Bra. Lifta 

NOPC1AS DA PUPILA DB JO-
SÉ FERREIRA — Em Bauru, «m 
data da 23 dèste mês, teve lugar o 
eaiace da dileta Aparecida, pupila 
do nosso compa cheiro Jasé Ferrei-
ra e digna eapôsa, com o jovem 
José Jesus. Ambos oi nubentea afio 
criaturas lnt«gredss ddide a sua 
in f inda na Caaa da Criança, deasa 
próspera cidade. 

Basfio temos todoa n6s aa regis-
Ur ojeasameoto dèsaes nossos diletos 
sobrinhos sentirem o ato em Vibra* 
çSo diferente, por 9abé*tes definidos 
para a vida e saberão construir um 
lar de expressiva edificação. 

K todos os obreiros da «CASA 
DA CBUNÇA DE BAURU», nossa, 
felicitações. 

Sra. MABIA CORINA FERRAZ 
Após quatro anoa a três mfises 

de enfermidade, retida em todo 
êase espaço de tempo sra um leito' 
com resignação 

criais, desencarnou em Barretoa, 
nêste Estado, dia 25 de Novembro 
último, noasa estimada confrelra Sra. 
Maria Corina Ferraz, deixanda fi-
lhos, netos e bisnetos. 

Eram suas filhas, nossas preza-
díssimas coofrelras, Sfa. Leonor Ne-
ves Gomes, residente neata cidade. 
Presidenta e Diretora do Orfsnato 
Espirite «JVosso Lar» e ha. Marths 
Neves Castilho, residente em Bsr-
retos, nas pessoas da quem envia-
mos nossa solidariedade crlstB, fue 
é extensiva a tados seus familiares. 

Ao espirito liberto desaa nossa 
confreira, que agora partiu para o 
rvundo do além, após haver cum-
prido com galhardia sua tarefe ter-
rena, «nderefamos nasaaa preces a 
votos de tuna continnidada sempre 
progressiva, ramo ao Alto, 

LEI I N E X O R á V E L 
A d iv i sa le i de cause a 

eleito, q u e ê l á b i a e «mora re i , 

nsDl Ieets-ae, em época exata, 

em atltode enérg i ca , inflezi-

fe l , ex i g i ndo o resgate daque-

le que, nesta on em outraa vi* 

das, In lr lg lu o* decretos su-

premos e eternos, oa q n a l i 

n i nguém v io la impnn lmente . 

Po is todoa somo* l i v res p a r a 

semear, no ( a g r a d o c ampo mo-

rei e espir i tual , m a l obriga-

dos a colher de a c d r l o com a 

semeadura. 

L E O N A R D O J S E V E R I N O 


